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Resumo: Os fatores destacados foram: sexo feminino, baixa remuneração, más condições de trabalho na pandemia, mudanças na função ou afastamento profissional e presença de síndrome de Burnout.

Descritores: Depressão; Ansiedade; Enfermagem; COVID-19.

I Introdução:
As taxas de transtornos mentais em profissionais de enfermagem têm apresentado acentuado crescimento na atualidade, os profissionais no mundo todo dividem-se em turnos exaustivos de trabalho, atuando tanto no cuidado de casos mais complexos de saúde, quanto na prevenção de diversas doenças (MELO et al., 2021). 
Neste contexto, destaca-se a atuação desses profissionais, que junto com a rotina cansativa e demanda de trabalho cada vez maior aumentam-se a chances de desenvolver comorbidades. Este fato se torna ainda mais relevante no contexto brasileiro, uma vez que, o Brasil é o país que mais sofre com transtornos de ansiedade e o quinto em casos de depressão (ROCHA et al., 2020). 
Tendo em vista, as inúmeras iniquidades que os profissionais da enfermagem se inserem em seu meio laboral e que, existe uma significativa taxa de desenvolvimento de depressão e ansiedade nestes indivíduos, justifica-se a realização deste estudo.

2 Objetivo (s):
Descrever os fatores associados à depressão e ansiedade por profissionais da enfermagem no contexto da pandemia do COVID-19

3 Material e Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, na qual seguiu-se as fases metodológicas propostas por Mendes, Silveira e Galvão (2008). As buscas foram realizadas entre 22 a 28 de março de 2021 nas bases: National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Embase e Scopus. Utilizou-se descritores "Depressão", "Ansiedade", "Enfermagem" e “COVID-19, encontrados nas plataformas Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), combinados com operadores booleanos AND e OR. 
Incluiu-se estudos publicados nos últimos 5 anos, disponíveis na íntegra, em inglês, português ou espanhol. Foram excluídos relatos de caso, duplicatas e trabalhos da literatura cinza. Analisou-se os artigos quanto título, resumo, objetivos, resultados e conclusão. A avaliação foi feita por pares para minimizar vieses.

4 Resultados e Discussão: 
Os fatores associados a ansiedade descritos no estudo de Santos et al. (2021) foram: possuir vínculo em instituições privadas ou em públicas e privadas, ter sintomas de Síndrome de Burnout e ser profissional de serviços sem estrutura para a pandemia. Já para a depressão foram destacados:  renda mensal de 3 a 4 salários mínimos, atuar no âmbito privado, afastamento do serviço ou função alterada em decorrência da pandemia, ter sintomas de Síndrome de Burnout e falta de estrutura profissional para pandemia.
De forma similar, o estudo de Dal’bosco et al. (2020) relata que os problemas estavam mais comumente associados a mulheres, casadas ou em união estável, com renda superior a 3 mil reais e com regime de trabalho de 40h semanais. Silva et al. (2021) e Santos et al. (2021) apresentam resultados próximos, com a predominância do sexo feminino, que pode estar associado ao fato de que este sexo é o predominante na enfermagem. Ademais, a remuneração, más condições de trabalho, síndrome de Burnout também foram identificadas.

5 Considerações finais: 
Esta revisão permitiu elucidar as principais causas do desenvolvimento de depressão e ansiedade em profissionais de enfermagem na pandemia do COVID-19. Os fatores destacados foram: sexo feminino, baixa remuneração, más condições de trabalho na pandemia, mudanças na função ou afastamento profissional e presença de síndrome de Burnout. 
Desta forma, tais características reforçam que a pandemia gerou alterações na forma de trabalho e intensificou más condições já existentes. Entretanto, apesar do contexto pandêmico nos quais os profissionais estão inseridos, é válido ressaltar que alguns fatores destacados já existiam no meio laboral, tal como a alta carga horária e baixa remuneração, o que destaca a necessidade de readequação destes, bem como da maior atenção dos gestores institucionais para problemas físicos e mentais gerados pelo trabalho cansativo e extenso, principalmente no contexto da pandemia.
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